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1. Diagnóstico  

O conjunto das empresas de pequeno porte no Brasil representa, na verdade, o segmento 

mais importante de nosso tecido econômico. Isso pode ser constatado pelos seguintes 

números: as micro e pequenas empresas e os empreendedores individuais formais e 

informais respondem por cerca de 3/4 dos postos de trabalho do país e mais de 99% dos 

CNPJs; além disso, são responsáveis por algo em torno de 50% do PIB. 

A despeito dessa realidade, o segmento jamais ocupou posição de centralidade em 

nenhuma das políticas de desenvolvimento implantadas ao longo de nossa história. As 

MPEs sempre foram tradadas muito mais como uma “questão social” do que como um 

desafio para o desenvolvimento econômico. Desfio esse que se torna mais evidente 

quando observamos o dilema da baixa produtividade de nossa economia. Na verdade, a 

estrutura produtiva brasileira é historicamente caracterizada por aquilo que se 

convencionou chamar de “heterogeneidade estrutural”, que é a condição na qual 

coexistem estratos de alta produtividade (com padrões internacionais) com outros de 

baixíssima produtividade, sendo que essa condição se perpetua no tempo. 

O fato é que ao buscarmos identificar o que caracteriza esses estratos de baixa 

produtividade, constatamos que nele se concentram principalmente os pequenos negócios 

formais ou informais. Uma única comparação internacional já evidencia esse fato. 

Enquanto na Alemanha a produtividade do trabalho média das microempresas é da ordem 

de 70% daquela das empresas de grande porte, no Brasil esse valor é de apenas 10%. Mais 

ainda, em muitos segmentos, essa produtividade – isto é, a quantidade de riqueza gerada 

em um posto de trabalho – chega a ser inferior ao valor de um salário mínimo. 

Fica, portanto, evidente que não será possível superar a perversa desigualdade social do 

país sem que se supere essa desigualdade econômica através de um choque de 

produtividade centrado, principalmente nos pequenos negócios e na superação da 

informalidade. Em outras palavras, a “questão social” somente poderá ser enfrentada a 

partir de uma política de desenvolvimento econômico que priorize o aumento da 

produtividade desse segmento. É imprescindível, além disso, que as políticas públicas 

distingam claramente tanto em seus objetivos quanto em seus instrumentos, o 

desenvolvimento econômico da proteção social, muitas vezes tratada como “inclusão 

produtiva”.  

Nesse sentido, apresentamos propostas direcionadas a esse objetivo em quatro dimensões 

econômicas: 

2. Propostas  

1. Crédito 

Implementação, com a respectiva regulação legal, de instrumentos de crédito com 

amortização contingente à renda. Esses créditos – públicos e privados – devem compor 
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um amplo programa nacional de apoio ao aumento da produtividade, sendo vinculados a 

investimentos em bens de capital e serviços tecnológicos e seu acesso deve ser 

condicionado à um processo de qualificação do empreendedor (crédito assistido). 

2. Tributos 

Distinção na regulamentação do Simples e do MEI da proteção social e previdenciária 

daquilo que é incentivo ao empreendedorismo e apoio ao desenvolvimento econômico. 

Tributação no MEI e do Simples com base do Valor Acionado Médio das atividades 

econômicas, produzindo uma isonomia tributária que hoje não se verifica. 

3. Inovação 

Redirecionamento dos principais esforços de incentivo à inovação para a modernização 

de processos e não para o desenvolvimento de novas tecnologias. Quanto a estas, 

priorização das tecnologias sociais adequadas à realidade nacional. 

4. Infraestrutura 

Facilitação da participação dos pequenos negócios no mercado livre de energia. 

Revisão das regras de tarifação da Internet no país, de modo a viabilizar sua utilização 

intensiva pela grande maioria dos pequenos negócios. 
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